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Nesse dia, um crime contra um animal será considerado um crime contra a 

- Leonardo da Vinci
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Resumo 

O relatório apresentado tem como base a descrição das atividades realizadas durante o estágio 
curricular da licenciatura em Enfermagem Veterinária, realizado na Clínica Veterinária da Covilhã, tendo 
este a duração de 621 horas e iniciando-se no dia 2 de maio de 2023. 

Relativamente às tarefas desempenhadas, estas foram maioritariamente no internamento, na área 
da cirurgia e no apoio a consultas. No entanto, houve algum trabalho realizado no laboratório e nos 
meios complementares de diagnóstico. 

Durante o período de estágio foram acompanhados 55% dos casos acompanhados foram em 
canídeos, 42% dos casos foram em felídeos e 3% foram em exóticos. 

No internamento foram acompanhados diversos casos clínicos; a triadite felina suscitou algum 
interesse pela sua complexidade e pela atenção e prestação de cuidados necessários pela Enfermagem
Veterinária a ter com os pacientes acometidos pela mesma. 

Nestes pacientes, salientaram-se alguns pontos muito importantes como fluidoterapia, 
antibioterapia, analgesia, anti-eméticos e a alimentação. Relativamente à alimentação, esta era na 
maioria dos casos forçada através da colocação de sondas nasogástricas ou esofágicas de forma a tentar-
se corrigir alguns défices. 

O papel do Enfermeiro Veterinário é de extrema importância no internamento e numa boa 
administração da terapêutica e cuidados em patologias como esta para ser ter o melhor desfecho 
possível. 
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Abstract 

 
The report presented is based on the description of activities carried out during the curricular 

internship of the degree in Veterinary Nursing, carried out at Clínica Veterinária da Covilhã, lasting 621 
hours and starting on May 2, 2023. 

Regarding the tasks performed, these were mainly in hospitalization, in the surgery area and in 
supporting consultations. However, there was some work carried out in the laboratory and on 
complementary diagnostic tools. 

During the internship period, 55% of the cases monitored were in canines, 42% of the cases were in 
felids and 3% were in exotics. 

During hospitalization, several clinical cases were monitored; Feline triaditis aroused some interest 
due to its complexity and the attention and care required by nurses to be given to patients affected by it.

In these patients, some very important points were highlighted, such as fluid therapy, antibiotic 
therapy, analgesia, anti-emetics and nutrition. Regarding feeding, this was in most cases forced through 
the placement of nasogastric or esophageal tubes in attempt to correct some deficits. 

The role of the veterinary nurse is extremely important in hospitalization and in the good 
administration of therapy and care for pathologies such as this in order to have the best possible 
outcome. 
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